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Refrán en acción
C o n  b a s ta n te  fu n d a m e n to  
D ic e  u n  r e f r á n  c a s te l la n o  
Q u e  s u e le  s a l t a r  la  l ie b re  
D o n d e  m e n o s  p ie n s a  e l g a lg o .
S ie m p re  h e  te n id o  á  L ib e r to  
P o r  u n  to r p e  r e m a ta d o  
Q u e  n u n c a  m e  s e r v i r í a  
P a r a  e s c r ib i r  e l  r e la to  
D e  e s o s  h e c h o s  q u e  é l  p r e s e n c ia  
Y  q u e  c u e n ta  d a n d o  p a lo s

Y  c o c e s  á  l a  G r a m á t ic a
Y  a l  c o r r e c to  D ic c io n a r io .
A d e m á s ,  s ie m p r e  h e  c r e íd o  
Q u e  a u n q u e  p a r e c e  t a n  m a lo  
P o r  s u  c a r á c t e r  t r a v ie s o .
E r a  m i  le g o  t a n  s a n to ,
T a n  h u m i ld e ,  t a n  b e n d i to .
Q u e  n i  e l  m á s  m ín im o  d a ñ o  
D e ja r í a  q u e  m e  h ic ie s e n ,
C o m o  é l p u d ie r a  e v i ta r lo .
M a s  ¡ay ! p o r  d e s g r a c ia  m ia  
C o m p re n d o  q u e  m e  h e  l le v a d o  
C o n  m is  g r a n d e s  c o n f ia n z a s  
U n  s o le m n ís im o  c h a s c o ;
P e r o . . .  e n  f in , n o s  c a l la r e m o s .  
P o r q u e  y a  s e  s ie n te n  p a s o s ,
Y  e s  q u e  L ib e r to  s e  a c e r c a .
— ¡G ü e ñ a s  m a ñ a n a s ,  n o s tr a m o !
V e o  q u e  s u  R e v e r e n c ia  
T ie n e  e l  c a r á u t e r  m u y  á g r io ,
/ ,P o r  q u é  e s a  j e t a  d e  R e c k e ?  
i^Por q u é  e s a  t r o m p a  d e . .. E u s ta q u io ?  
— Y a  d e b ie r a s  s u p o n e r lo ;
P u e s  s a b e s  lo  q u e  h a s  h a b la d o ,  
¡B a b ie c a !  q u e  e r e s  s in  d u d a
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2 EL CENCERKO

D e s c e n d ie n te  d e  a lg ú n  a s n o .
— P a d r e  m ioÜ  n o  c o m p re n d o  
Q u e  m o t iv o  p u d e  d a r o s  
C o n  p a l a b r a s  n i  c o n  o b r a s  
P a r a  e s t a r  t a n  a m o s c a o ,
T a n  g r a v e ,  t a n  im p o n e n te  
T a n  s é r io ,  t a n  t e m e r a r i o . . .  
Q u e  e s  c a p a z  d e  m e te r  m ie d o  
A  lo s  in d io s  d e  J u a n  L a r g o ,  
C o n  e s a  c a r a  d e  a p ó s to l
Y  e s a  b a r r i g a  d e  c h a n c h o
Y  e s a s  n a r i c e s  d e . . .

— B ru to !
j^Pero  e s  q u e  te  e s t á s  b u r la n d o  
D e s p u é s  q u e  n o  te  c a s t ig o  
P o r  la  in j u r i a  y  e l é s c á r n io  
Q u e  c o n t ie n e n  e s o s  v e r s o s  
Q u e  h ic is te  e l  lu n e s  p a s a d o t  
— jY a  s a l ió  a q u e llo !  ¡G a ra p e l 
¿ C o n q u e  o s tó  m e  h a  re g is tra ©  
E s o s  m is a le s  q u e  r e z a n  
L a s  c o s a s  q u e  a q u í  t r a ta m o s ?  
P u s  á  e s o  l la m a n  m e te r s e  
C o m o  V a r e la  e n  c á  M a r to s ;  
Q u e  á  tó s  g u s ta  c o m e r  d u lc e s  
H a s t a  s in  s e r  e n v i ta o s .
— N o  d ig a s  m á s  d is p a r a te s .
Q u e  e n  tu s  v e r s o s ,  h e  n o ta d o
Y  p o r  e s o  te  p e rd o n o ,
Q u e  e s t á n  e n  b u e n  c a s te l la n o .
— L o  d e l p e r d ó n  s e  lo  a c e p to  
P e r o  lo  o t r o  n ó ,  n o s t r a m o .
Q u e  h a b lo  a s í  p á  d e m o s t r a r le  
Q u e  n o  m e  s e  h a n  olvida©
M is  d e fe u to s  p r e n c ip a le s ,
Y  q u e  s i r v o  p á  u n  f r e g a o  
C o m o  s i r v e n  p á  u n  b a r r io  
L a s  m á q u in a s  q u e  T o r c u a to  
P ie n s a  m e r c a r .

— jC a ra c o le s !  
¿ M á q u in a s  h a n  in v e n ta d o  
P a r a  b a r r e r ?

— Y a  lo  c r e ig o  
P u s  e s t á  o s tó  a d e la n ta o  
|H a y  m á q in a s  d e  v o l a r ! . . ,
— ¿Y  d e  ro b a r?

— P á  lo s  p a v o s .  
E s a s  s o n  la s  m á s  a n t ig u a s ,
S i b ie n  n u e s t r o s  e m p le á o s  
D e  A d u a n a ,  n o s  d e m u e s t r a n  
Q u e  la s  h a n  p re fe u c io n á o  
P a r a  q u e  e n  e l la s  s e  v e a n  
N u e s t r o s  g r a n d e s  a d e la n to s .  
P e r o  d e  tó a s  la s  m á q u in a s  
L a  q u e  m a s  e s t á  c o s ta n d o  .
E s  la  d e  h a c e r  g e n e r a le s ,
A  la  c u a l  s i r v e n  d e  p a s to  
V ic to r i c a ,  F r a n c i a ,  L ó p e z , 
W i n t e r ,  M a n u e l  O b lig a d o ,
E l  s im p á tic o  U r ib u r u ,
L u is  R o d r íg u e z ,  A n d r é s  C a m p o
Y  o t r o s  m u c h o s  m e l i ta r e s  
Q u e  v a  generaliaanio
E l  q u e  m a n e ja  la  m á q u in a  
Q u e  e s . . .  . e l  p a t r ó n  d e l c o ta r r o .  
— N o  d is c u r r e s  m a l .  L ib e r to ;  
P e r o  d e ja  y a  á  e s o s  d ia b lo s  
(Y  S a n  J u l io  m e  p e rd o n e )

Q u e  n o s  v a n  a p r o x im a n d o  
A  V e n e z u e la  y  T u r q u ía
Y  h a r á n  a l  f ln  q u e  te n g a m o s  
D o s  T e n ie n te s  G e n e ra le s  
P a r a  c a d a  t r e s  s o ld a d o s ; 
D é ja lo s , v u e lv o  á  d e c i r te ,
Y  d im e  d o n d e  h a s  e s ta d o  
D e sd e  e l  d ia  e n  q u e  m e  d is te s  
L o s  ú l t im o s  cencerratcos.
— G ü e n o ; p o r  s e g u i r  l a  m o d a  
D e  lo s  je fe s  d e l  E s ta o ,
C a s i tó a  la  s e m a n a  
M e  la  p a s ó  n a v e g a n d o  
P o r  e s o s  f i e r r o - c a r r i l e s . . . .
— A h  tu n o !  ¿ c o n q u e  h a s  v ia ja d o ?  
¿ M a lg a s ta s  a s í  e l  d in e ro  
Q u e  á  l a s  b e a ta s  c o b ra m o s  
P a r a  m a n d á r s e lo  a l  P a p a ?
— ¡Q ué liebre e s  e l P a d r e  S a n to l  
— V a m o s  p ro s ig j je  t u  c u e n to .
— M is té ,  p a d r e ,  n o  h e  g a s tá o  
M a s  q u e  u n  p e s o  s o la m e n te ,  
V e rd a d  e s  q u e  n o  e r a  fa lso  
C o m o  e s o s  p e s o s  d e  p la ta  
Q u e  a g o r a  e s t á n  c e rc u la n d o ,  
S in ó  q u e  e r a  u n  p e s o  d io ro ,
U n  p a p e l  d e  lo s  q u e  h a  d a o  
E l  g o b ie rn o  h a c e  u n o s  d ia s
Y  q u e  t e n i a  p in ta o s .
P a r a  m a y o r  a t r a i t iv o .
A d e m á s  d e  u n o s  c a b a llo s ,
U n a s  c h i c a s . . .  g u a p e to n a s  
C o n  s u s  l in d o s  a p a r a to s
D e  e s a s  q u e  p a r a  n o d r iz a  
S o n  d e  v e r a s  n e c e s a r io s  
— L ib e r to ,  q u e  d e s c a r r i l a s . . ,
— N o  s e ñ o r ,  s e r á  m i la g r o  
P e r o  e n  tó a  la  s e m a n a  
M i t r e n  n o  h a  d e s c a r r i lá o .
— P e r o  d i ¿ d o n d e  e s tu v is te ?
— ¡T e n g a  p a c e n c ia ,  n o s tr a m o !  
F u i  p r im e r o  a l  P e r g a m in o  
P á  v e r  la s  f ie s ta s  y ; . .  v a m o s  
L e  d ig o  á  o s té  q u e  e s  devino 
E l  v e r  e n t r e  t r a g o  y  t r a g o  
B a i la r  á  lo s  e s p a ñ o le s ,
P e r o  p o r  to d o  lo  a l to .
P o r  lo  f la m e n c o  ¿ c o m p re n d e ?
— N o ,  p e r o  s ig u e  c o n ta n d o .
— L le g ó  a l  p u e b lo  u n  p e r io d is ta  
J ó v e n ,  r i s u e ñ o ,  d e lg a o ,
A le g r e  c o m o  u n a s  p á s c u a s .  
T r a v ie s o  c o m o  u n o s  d ia b lo s
Y  q u e  n o  v iv e  m u y  le jo s
D e l c o n v e n to  q u e  h a b i ta m o s .
A  e s te  m o z o  d e s t in g u ío ,
Q u e  e s  b a s ta n t e  r e n o m b r a o .
L o  r e c ib ie r o n  e n  tru n f o  
T ó s  lo s  a p e r g a m in a o s ;
Y  é l ,  ’d im p u e s  d e  h a b e r  b e b ió
Y  d ira p u e s  d e  h a b e r  b a ila o ,
N o s  c a n tó  u n a s  p e t e n e r a s . . .  
— G a lla  e m b u s t e r o . . . .

— N o  c a llo ;
Q u e  lo  q u e  d ig o  e s  t a n  c ie r to  
C o m o  t r e s  y  d o s  s o n  c u a t r o .
A l s a l i r  d e l  P e r g a m in o ,
V id e  a l  b u r r o  d e  F r a y  L a z o . . .
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EL CENCERRO

Que me condujo á Dolores,
Onde vi muchos ganáos
Y tamien muchos jierdtos 
Que de tó tiene el rebaño.
De Dolores pasé á Córdoba,
La ciudá de los beatos,
Y vi que estos se encontraban 
A la alta escuela alumbrados.
Por último, desde Córdoba 
Por medio del telegrajo.
Vine á ponerme á sus órdenes; 
Dígame: ¿le sirvo de algo?
—Si, de estorbo...

—Pus entonces 
Agür, padre, que me largo,
Diquiá el lúnes. . .

—Pero.. .  escucha: 
No creas que yo me trago 
Las bolas que tú tan sério 
Me largas de vez en cuando.
Anda con Dios y recuerda,
Si acaso lo has olvidado,
Que yo comulgo con tortas
Y no con ruedas de carro.

CENCERRAZOS

Salió á darse un paseo el rico comerciante de 
esta capital llamado J . . . .  y su esposa, que de­
seaba también salir á tomar el aire, le dijo al 
Tenedor de libros de la casa:

—Mira, ché, vámonos nosotros también á dar 
una vuelta.

—¿Una vuelta contigo? dijo lleno de alegría 
el Tenedor,—cuantas quieras daremos; vámonos
TIO m á $ .

Y efectivamente, se fueron y no han vuelto.
Entretanto el marido,

Que por SUR iniciales es un Juan, 
Dice que loa amantes se han perdido; 
Mas DO puede saber en donde están.
T  al vpr que sus pesquisas nada valen, 

Dice con voz doliente,
Puesta la mano en la ardorosa frente; 
¿Qná bultos serán estos que me salen?

Acaba de llegar á Madrid, según las últimas 
noticias, un magnifico globo aereostático en el 
cual hará várias ascensiones la célebre Mis 
Leona Daré, asida de los dientes á un trapecio.

—¡Qué dientes debe tener esa señora, compa­
dre, Dios me libre de uno de sus bocados!

—No se asuste usted, amigo, que en esta tier­
ra vemos cosas mayores; los que han clavado el 
diente en la Aduana le han arrancado al fisco de 
un bocado la friolerita de ochocientos mil pesos 
nacionales.

_Mis Leona, tá  dirás 
Si pasando mil apuros,
Entre tus dientes podrás 
I-evantar del suelo más 
De medio millón de duros.

Relatando los obsequios recibidos en un con­
cierto de Biarritz por la hermosa cantatriz Elena 
Sanz, conocida en Buenos Aires, y causa de los

disturbios habidos no hace mucho tiempo entre 
los reales esposos de España, dice un periódico 
de esta capital:

«Esta simpática artista qne encadena rej[es f  desencadena 
tempestades de celos en el corazón de las reinas, recibió entre 
otros obsequios; veinte ramos, un imperdible de oro y brillan* 
tes, un abanico de la duquesa de la Torre que tiene nna corona 
ducal y es de ooncba".

¿Hombre? ¿qué me cuentas? ¿de concha la 
duquesa de la Torre? No creo. El que tiene concha 
y grande según dicen es el duque; pero ella. . . .  
mas bien ha de tener escamas, pues según cuen­
tan las crónicas es una buena trucha.

Dice La Correspondencia Argentina!
“Anunciamos á nuestros lectores que el cUspeante colesra 

El Cencerro terror de frailea y de beatas, va á  ser bi-semaníJ 
desde ell®  de Noviembre.

"Aparecerá los iuóves y dominaos.
' ‘Felicitamos al colega por esta medida que demuestra su

prosperidad creciente".
Qracias, hermano; mas tened presente

aue los frailes y curas son la gente 
ue más me favorece en este mundo,

Y que los miro con amor profundo......
Mas solamente cuando van derechos, 
Pues si me enfadan con sus malos hechos, 
Doy unos cencerrazos que los hundo.

Desde que llegó á mis manos la Pastoral re­
partida el domingo en la Catedral por los sacris­
tanes, y publicada en La Voz de Áneiros, ful­
minando ex-comunion mayor contra todos los 
periódicos liberales, estoy que no me llega la 
camisa al cuerpo.

Y no es porque E l Cencerro sea periódico liberal, 
pues ya sabéis que es frailesco, y muy frailesco, 
sinó porque aquella terrible excomunión alcanza
á todos los que tiren sus números en domingo.
cosa que E l Cencerro hará muy pronto  ̂y á todos 
los que ofenden «á aquellos á quienes puso el 
Espíritu Santo para regir la Iglesia de Dios», 
llamándoles «neos, ultramontanos, oscurantis­
tas, fanáticos exagerados, intransigentes y otros 
motes de este jaez»

¡Y yo que los he calificado de cuervos, bribo- 
nazos y otras lindezas cuando he visto que en 
Buso se condena á un ministro de Dios á 10 años 
de trabajos forzados por cometer el más inmundo 
pecado, y que en Prusia se hace una cosa análoga 
con dos presbíteros por sacarle á una jóven los 
diablos del cuerpo, y que en San Sebastian (Gui­
púzcoa) dá un clérigo motivo al siguiente tele­
grama publicado por E l Motin: «Sotana cama con 
ama. Cogidos garlito. Gente esperando salida. 
Escándalo mayúsculo»!

Tendré que ir á gozar el fuego eterno, en com­
pañía, por supuesto, del que na escrito la Pas­
toral.

Bebiiznando en borrico 
Dijo á una burra;

"Don vuzm an de Alfaráóhe 
También rebuzna"
Y  eeto. demuestra 

Que el etiUóo hace al aand 
La competencia.

A los gobernantes de Chile no leá gusta an­
darse por las ramas, en materia religiosa, como 
hacen los de aoá.

y
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No contentos con hacerle tomar el portante al 
Nuncio del Papa y con hacer que los municipios 
se incauten de los cementerios, muy pronto ha­
brán decretado oficialmente el matrimonio civil, 

¡Bien por los liberales de allende la cordille­
ra! Para ellos no han valido nada las comparsas 
mujeriles que los frailicales han enviado para 
que hagan saber á los diputados que las jóvenes 
chilenas antes que casarse por lo civil consentirán 
casarse por lo crimiinal.

La Voi Montañesa, de Santander, publicó una 
linda poesía que ha inspirado á E l Motín asunto 
para sus intencionadas caricaturas. De aquella 
composición proceden estas estrofas:

Diez y  ocbo caras de distintas trazas,
Oriundos de esta zona,

Celebraron ayer en Sobromazas 
'Una ^ a n  comilona.

De un bosque oscuro bajo el toldo espeso 
Tnvo lugar la fiesta,

Que presidió el sotana mas obeso 
Sentado en una cesta.

Pendían de las ramas, cual trofeos,
En los alrededores,

Sotanas, tejas, capas, solideos 
T  otros paños menores.

.................................................................................... ............. ..  M .  >. •  M • • • •

Se cantó y se bailó muy por lo fino 
A la salud de Este,

Y se pidió al E s p ír i tu  de v in o  
Inspiración celeste.

............. ................... ................. .........
Que disfruten de algunas alegrías 

E n  ju e r g a  encantadora!
|£ien lo merecen ísi! todos los dias 

Trabajan media hora!

De la calle de Paraguay núm. 912 se ha fugado 
lajóven Elvirita que cuenta 19 primaveras.

Al mismo tiempo ha desaparecido de la vista 
de sus amigos un individuo conocido en nuestra 
alta sociedad. Esta desaparición se atribuye á 
locura del individuo citado.

Gomo si lo cura tuviese que ver algo con lo 
de Más,

El único acontecimiento desagradable ocurri­
do en la féria de Dolores ha sido la muerte casi re­
pentina de un hermoso carnero tasado en 20,000 
pesos. Y dice una correspondencia de dicho pue­
blo: (tel dueño del citado animalito se manifies­
ta, y con razón, inconsolable».

Consuélese, señor, áá. qué llorarle?
¡3i un carnero ha pasado á mejor vida,Suedan en esta tierra bendecida 

il carneros que pueden reemplazarle!!

En un lugar de la Mancha, de cuyo nombre 
no puedo acordarme, aunque sé que era una cosa 
así como Muñera, habia un clérî go robusto y 
guapo que por el nombre y las mañas se parecía 
al rey de aquellas lejanas tierras. Aquel reve­
rendo padre... de almas, visitaba á una casada 
cuando el inocente esposo se hallaba ausente ó 
enfermo. Pero ¡oh dolor! una noche el atrevido 
sotana y la infiel esposa, fueron sorprendidos en 
Una situación que no me atrevo á describir, y el 
pobre cura para abrirse paso ante el furioso 
marido, tuvo necesidad de sacar el estotjue de

su bastón y atravesarle un brazo al infeliz cor- 
núpeio.

Un caso en todo análogo al que acabo de con­
tar, se dice que ha pasado estos dias en Buenos 
Aires, y si no fuera porque nuestro Concejo ha 
tenido á bien acordar la multa de trescientos pa­
tacones para el que pinte á ciertos curas en de­
terminadas actitudes, yo dibujaría con mucho 
gusto al clérigo tenorio poniéndole un par de 
banderillas al marido burlado.

Decía un reverendo pájaro negro ante un audi­
torio numeroso de señoras y niñas reunidas hace 
muy pocas noches en la iglesia de Monserrat: 

“¿Quién fué Galvino? Un sacerdote orgulloso 
que sacó del convento una monja para vivir con 
ella.. . . »

¿Quién me podrá desmentir 
Si le llamo á esto señor 
í^rosero predicador,
Viendo que le hace sufrir 
Tan torpe escarnio al pudor?

E l Mercantil Valenciano, hablando del Presi­
dente del Consejon de Ministros en España, que 
ha mandado fusilar é varios militares por ha­
berse sublevado sin obtener el éxito que obtuvo 
el Ministro  ̂de la Guerra cuando se sublevó en 
Sagunto, dice con mucha oportunidad:

"Ayer en contra de los Borbonos enviaba gente al cadalso; 
favor de losBorboues, hace lo propio. Sangre en la 

^PosicjoD, sangre en el podí>r, siempre la sangre y óltan tran-

Si señor; tan tranquilo, tan satisfecho y tan 
seguro de que no han de quitarle la breva; por • 
que ya sabe que tiembla el polichinela Juan de 
las Viñas cuando recuerda lo que hizo el tio del 
tupé con la fenomenal Isabelona.

El hecho pasa en un baile, y en el distrito de 
la sección 18 . Un Sargento IVIayor cuyo nom­
bre siento no saberlo para poderlo decir sin re­
serva, pasa por delante de un ájente de policía; 
este no lo advierte y distraído deja de hacerle el 
saludo de ordenanza. Entonces el Sargento 
arrebata el machete del ájente y principia á darle 
golpes y causarle heridas, hasta que los circuns­
tantes le detienen.

Hay Bistemas eficaces 
De hacer cumplir la ordeüahza
Que están en los reglamentos.....

De los salvajes del Africa.

En la calle de Lorea núm 107, Da. Dolores Ro­
dríguez tuvo un altercado con su marido y trató 
de suicidarse trapndo (¡se necesita estómago!) 
algunas cuartas de kerosene.

Sí les diera la idea de suicidarse al Presidente, 
á los Ministros y á todos los demás músicos y 
danzantes que nos desgobiernan ó aspiran á des-fgobernarnos, y emplearan el sistema de Da. Do- 
ores, y yo fuera médico, y me llamáran para 

aplicarles un contraveneno, cuando estuvieran 
llenos de petróleo hasta la campanilla les introdu­
ciría por la boca ó por el lado opuesto un fósforo 
encendido.

¿Pero á  qué pedir gollerías? Ni ellos quieren
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E L  C E N C E R R O

or-

n

s u ic id a r s e ,  n i  y o  s o y  m é d ic o ; t e n g o  q u e  d e c i r  
c o m o  d ijo  e l  o t r o :  S i c o n fo rm e  s o n  c a la b a z a s  fu e ­
r a n  m e lo n e s ,  y  e s tu v ie r a  a q u í  m i p a d r e  y  tu v i e r a  
d in e ro  y  q u is ie r a  g a s ta r lo ,  n o  d e j a r l a  y o  d e  p r o ­
b a r lo s ,  SI tu v i e r a  b u e n a  h a m b r e  y  m e  d ie r a n  
u n o .

U n  d ia r io  d e  la  c a m p a ñ a ,  q u e  s in  d u d a  t i e n e  
m a s  a f ic io n e s  á  la  m ú s ic a  q u e  á  la  g r a m á t ic a ,  s e  
m a n if ie s ta  m u y  c o m p u n g id o  p o r  «el f a l le c im ie n to  
d e l  malogrado a u t o r  d e  M a r t a » .

E l  g r a n  c o m p o s i to r ,  F lu tú ,  a u t o r  d e  « M a r ta »  
h a  m u e r to  á  lo s  7 0  a ñ o s  b ie n  c u m p lid o s .

Con que 8i asi puede ser 
Malogrado, lo será 

Cuando llegue á fallecer 
El de “La escuela sin la 
Eelígion de su mujer"/

D ic e  u n  p e r ió d ic o  p o r tu g u é s :
A pesar de estar extrañados de nuestra nación los jesuitas, 

ayer vimos en la estación de Lisboa, que uno de estos reveren. 
ooB indi idiiüs se paseaba en compañía de cuatro hermanas de 
ja Caridad y de dos hermosas niñas de 16 á 10 años, montando 
Jos Bietn hijos de Dios en nn coche cuyas cortinas se corrieron 
y que partió con la mayor velocidad."

E s to  n o  t i e n e  n a d a  d e  p a r t i c u la r .  U n  f r a i le ,  y  
m á s  s ie n d o  je s u í ta ,  p u e d e  f a l t a r  im p u n e m e n te  á  
la s  ó r d e n e s  d e  e x p u ls ió n  d a d a s  p o r  c u a lq u ie r  g o ­
b ie rn o .  E n  c u a n to  á  p a s e a r s e  e l  ^paíer, y  m o n ta r  
e n  u n  c o c h e  c o n  m e d ia  d o c e n a  d e  b e a t a s  m á s  ó 
m é n o s  jó v e n e s  y  b o n i ta s ,  ta m p o c o  t i e n e  n a d a  d e  
e x t r a ñ o ;  lo  q u e  s í  m e  e x t r a ñ a  e s  q u e  e l  p e r ió d ic o  
p o r tu g u é s  c o n s id e re  a q u e l lo  c o m o  u n a  e s c e n a  d e  
la s  m á s  e s c a n d a lo s a s .

¿ P u e s  y  la  e s c e n a  q u e  p a s a b a  á  lo s  p o c o s  m o ­
m e n to s  d e t r á s  d e  la s  c o r t in a s  d e l c a r r u a je ?

CHARADAS
En el Africa una y doB,

En la China mi tercera-,
Yo mo c u a r ta  y c in co  siempre, 
Que algún "Alfarache" suena. 
El todo , albergue de monjes,
Y con lo dicho, ya queda 
Esplicado lo baatantei 
Solo descifrarla resta.

Buenos Aires.

Navarró,

Ra;pa-vBlaB,

OTRA
(̂ ue en el solfeo hallarás 

Mi p r im a , cosa es sabida;
De toros en la corrida,
S e g u n d a  te rc ia  verás,
En los pueblos sentirás 
T odo  á veces, bien se vé,
Si sordo no eres á íé ,
O vives muy apartado 
Del mundo, y arrinconado 
Donde ni la luz te dó.

F r a y  P á litrogU e.

FUGA ALtÉRNAbA DE VOCALES Y CONSONANTES
L.b.rt.t p.r .1 r.tr.t.

.e .u .o.n.a. ".e..e..o",
T. V.. fl.c. C..1 p.rr.
A .uie. .e .a. u. .a. ,.a.o.
Q.. t. .m. .8 .n .ngr.t., 
«e .o.ie. ..a.a.e..e)
P.r .11,, r.B..lt.m.nt.
.e a.o..o.o .ue .e .i.a. 
D.sm.n.y. t.s f.t.g.s 
i lUO .a .a.io. .e au.o..o.

S. t. .bs.rv.o..n B.ns.t. 
A..i.o e. ..io. .e..a.a, 
D.j.s v.c.nt. 1. pl.z.
.e .6 ,0 , á .ua..uie> .ea,a: 
Q.. t. p..d.s m.ch- plt. 
.o..a. .i. .e.e..e á .a.oj 
P..8 t. ,B.g.r. p.r B.c.
O . .0  .ua. .ú .0  .0  .a.,
P. r. .nv..rl. .1 Pir.g,.y 
A e.e.i. .e.b. . .a.a,o.

N. 8..S, p..s, .Io.m.q.., 
t a.ie..e e. .a.o .o..e.o,
Q- P-r- t, bt.u io.a.j.I>9 lO .4"̂

Fray Pafitrogvti

B U Z O

La Plata, Octubre 9 de 1883. 
V enerable h erm a jio  L iberto ;

Tu popular Semanario «El Cencoi*ro" nrpafo. i

Tenemos por este convento un pucrtt/i.. t,» « 3 t 

Para poder roer el hueso se ha prendido d« loa /

rp 3 s lS ? S 1 H *“
s s a S 5 l = S s S í < S - =
we m esta drefra.de -Dios t e  cr¡: y

corresponsal telegráfico do L a  N a c ió n  v L a  Prnn 
tengo entendido, es nuestro hermano Blas ro.

la adminíeWonde^orrSy^J^^^ respecto á

« s  ',í e i : s > í  ? e r « ¿ S d !

Emiliano, que escasamente sabe leer y siu embarovT ti 
puesto de auxihar en la administración.

Cabeza de Burro" es la nulidad mas TiBfonfQ.io « i • 
mejor en la cuadra, que desempeñando S  ^ a í ^  que e i S

Con loque queda dicho verás, querido Liberto onien «fino 
razón. SI c ig a r n llo e  negros ó el adiós herm S  E  *esto

‘  “ ta  y e S  TU ZZ.
Esta cencerrada vá haciéndose muy larga, y me reservo el 

derecho de contirmai- en otro número de £¡l Üe “ erS « 7  coi 
ella no queda plenamente satisfecho mi hjion fiero de convento Fray Allarcos  ̂ amigoyeompa.

Salud y bendición apostóHoa, caro Liberto. Tuyo siempre.
F b a t  Sopapo .

& H m a d o  L lh ir to :  20 de 1883.
Espero de tu amabilidad publiques lo siguiente- Loo n 

suaoribimoB esperamos que Beltr^ Darboh nos man?» 
cincuenta pesos que prometió para el baile de los f ? S a  
que luego de efectuado aquel, no los quiso abonar f S  ̂  
dose en que no le sirvieron choeolate... amigo Di¿bon ^ ^ ° ‘ 
resienta por tan poca cosa, discúlpenos, al fim aaúpllt dtt®?

’ X
a m a n o  í i í í r io,®” '"” ”® ' 2® ■J= 1883.

Aires, ca n d a d o . ' '  '  xauenos

cualquiera de ellos de Elena Faletty, d“  CáriSn 
Ana Bohuo.á quienes ture el placer de conoSr ¿,Ti ^española, en Setiembre de 1879, sin Lbé? dfellt»^» 

l . t l S a S r ' *  liberto, modospidoh..ta

X F b a t  Cl a v el .

m\
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6 EL. C E N C E R R O

Rn rotribucíon de estos pequeños sacrificios, que de vez en 
cuando hatro en pro de dicba publicación, exijo solo que dés 
S d a  o S  primera cencerrada, á la poética composición que
más adelíJiite hallarás, que aunque carece „ ®, v * blstárario, a l^ y  postre mohán sido inspirada poi... etíny... basta
de... música.

Conqne... al grano.
Aa I V X

Al placer de Terpsícore entregada 
Una noche te vi:

Cuya memoria vivirá grabada 
Eternamente en mí.

Como la rosa que entre flores mu 
En el jardin descuella.

Descollabas entre el sexo femenil,
Pues eras la más bella.

Eras cual astro que en el cielo azul, 
t  on BU fulgor sin par, _

Eclipsa el de los otros, cual si un tul 
Les privase brillar.

Tu gracia y tu  belleza peregrinas 
Turbado contempló:

Y al tratarte, por tus maneras finas,
Arrobado quedó. , , , ,

De tu mirada al fuego ¡oh, ángel porol 
No pude resistir;

Y desdo entonces vivo, te lo juro,
En perpétuo sufrir.

De esos lábios que manan ambrosia 
Una sola expresión _ .

Tertida, de mi pecho arrojaría 
Tan cruel aflicción.

Y labraría al par la dicha ufana
Que tanto ambicioné:

Haz ipor piedad! que frase tan galana...
La pronuncien con fé.

E bat  P a litbo qu e .
'  X

Eauoli, Octubre 3 de 1883.
Eei'árendísíwo L iberto !  

u  oracio. 1.
comunión y los perdón y conmutaciones en
ganando 15 obligándome

Haré lo que pn®*!?’ ^ ® jg, pena para ofrecerlo 4 tus

ya®mtaSe»dirpr»£asime»te, obecieado un a.peclo b.r.
O j  fur.lA Ift “ Sooiefiad Española de Socorros 

y . A  ±  U S d a  de músiSa á la cabeza, salió de la casa 
do'^au°Presidente  ̂ dirigiéndose á reunirse con las Sociedadesdo su Presiente, u s seguida las tres á colocarse á la francesa ó it^iaua, yeî do en̂  ̂ ĝ̂  ̂paciencia, esperaron basta

i  S i e n  que llegó el Gobernador con su comitire.
L A ^ f e p o b u b i .  ü .e a d o —

dlrfouiliíSü ¿“ uL” def í i w t e T r  d»

hÍó 4 y á Garibalái y.- nocitó ningún
T S s T ^ S V n S l a  uúfvu cuL'í“’s?™ ^M a«bTdS|o

,u t  i í d ^ T ^ ^ d  tau^oion.» d y j  ««..rdu
S S S / S e á f . * .  1ÍB%»6, como buen bermuuo, te mando
la mitad por a i.„ nresento mi renuncia de fraile,Y sm pasar más ade a n ^  «ff«sé en

5 S “.a ? 1  lTs'dico”“ .. 'S o ;m e d a  rcpncto del ...to  ,ne 
“° w rá ° b n e n  m L  y yó bijo enyo, «aldria no digo ganando

E l I q S  ío C b r ím ó a i

S i S ’j L S í S f  S í  K S  s

causado un ataque de nervios y si la cosa se repite estoy seguro 
que espicfio. , .Debo ahora espliear la condición de d e c k n a m h d a d  de mi 
renuncia. Mientras sea Aneiros nuestro Papá no quiero saber 
nada de curas, ni frailea, ni monjas, exceptuando 4 Sor Gilla. 
Pero, si en su lugar te ponen 4 tí, hermano Liberto, vuelvo 4 
tomar la sotana.

Prosigo ahora mi relato. El *0 por la mañana se inauguró 
la iglesia y por la tarde los colegios. Presentaron la medalle 
al Juez los señores Vega y Falabella, pronunciando el primeiv 
al hacer la entrega un pequeño discurso en términos apropa. 
dos al acto, y contestó el señor Juez agradeciendo la distinción 
de que se le hacia objeto. Se había dicho que serian medalla 
y álbum; solo fué la primera cosa.

Por la tarde Papá estuvo cacheteando  largo rato, siendo 
obligado 4 suspender la tarea, pues creyendo que tenia delante 
una niña de 15 abriles, dejó caer la mano de un modo poco 
suave, exhalando un ¡ay! de dolor al encontrarse con la seca 
mejilla de una m ie ia  de 75 Dioiembresl 

¡¡Qué decepción!! , , 3A las 7 p. m. empezó la devocio» es to m a c a l, prolongándose 
la ojieracion  hasta las diez, hora en que empezaron a llenar 
el salón de baila las niñas con anzuelos.

Yó, 4 pesar de (n o j estai- invitado al banquete no asistí, asi 
que no puedo darte cuenta de lo que aUípasó. Solo sé, (cosa 
que más tarde me dijo uno de los comensales), que Papá dejó 
asombrados 4 todos. A cada plazo repetía la función, 1  o. 
niéndose todavía 4 gritar como niño lloran ¡más! ¡más!

Bastante trabajo tuvieron para moderar sus mores, pues 
hasta los platos se quiso tragar. ¡Qué de estraño tiene que 
sea tan gordo!  ̂ s. , , „Alquiló un reluciente frac mediante la módica suma de 3 
docenas de rosarios y otros tantos R e q u ie n  eternam .^ que tengo 
que rezar por el descanso del alma del que me lo alquiló, cuando 
se muera. . , - ,La reunión era selecta; había muchas señoritas hermosas; 
pero no oreas por eso que bailó. Ninguna tenia suficientes 
atractivos para tentarme; pero los tuvo, en cambio, nn pollo 
asado que estaba sobre una mesa en el ambiguí, al que empecé 
4 hincar el diente, con tantas más ganas, cnanto que reconocí 
en él 4 uno de los que había visto desplumar la víspera llamán* 
dome cntónces la atención por su gordura y haciéndome suspi» 
rar hondamente al acordarme de mi comida predile^a: la 
galleta. Y sabes cómo reconocí al pollo en cuestión? Por las 
pestañas! , , . , .El baile terminó 4 las 5 de la mauana y cada uno se retiró 
para BU casa. Yo tuve también que levantarme de la mesa; 
fo que hice con bastante pesar y ántes de franquear la puerta 
eché tres miradas lánguidas y llenas de amor, 4 una alita de 
pollo y una oopita de Jerez, que tuve que dejar allí, pues me 
apuraron para que saliera. _ a j ■

¡Que Dios haya dado buen destino 4 esas dos prendas de mi
Esto me hizo .acordar de Sor Gilla. La pobre, estenuada de 

flansancio, so había sentado en el zagnan para esperarme. 
Había permanecido fiel. Acto continuo la acompañé hasta su 
casa; rezamos allí un par da P a te r  N o ste r y me retiré 4 mi
celda. 3 1 ,Al poco rato sentí «Iñudo que producían los carruajes,__cn que 
iban en dirección al Tandil el gobernador y acompañantes.

Te haría un relato esplicado, (como se dice toblaudo del 
catecismo) de las indu'gencias, perdones y conmutaciones que 
aquí se dan en estos días por ménos de n^a; pero voy viendo 
que esto v4  siendo largo y prefiero remitirte algo  que te lo 
esplicará mejor, encargándote de hacer los coméntanos dpi
caso, si te parece oportuno. , , , , .¡ifira con qué facilidad se perdonan las culpas y porqué tan 
poca cosa se puede uno librar de achichaiTarse en el Infierno!! 

Una Observación mia: Todas las Patermoee qne hay aquí,
son gordos cómo... ellos mismosi

Te dejo pai-a ir 4 escuchar atentamente un sermón, lo que 
equivale 4 decir: para ir 4 ganar 15 años j “i. j- * Espero me acuses recibo de 1 8/4 cuartillas de bendiciones 
que te remito por telégrafo. Tengo también ganadas tres 
indulgencias plenorias. Me reservo una para mi, por lo que 
pueda suceder, y te remitiré las otras dos por el primer vapor; 
n n a  es para til la otra para algún hermanito que la necesite, 

Quise remitírtelas por telégrafo también, pero no me las re- 
oimevon dicién(lom« que no se admite caiga tan pesada, por 
temor de que el telégi'afo se vaya 4 pique.

Te .toa»  23 vaaeB, t .  hermano.
p. D —Te agradezco la receta, pero no es del gusti^e la 

paciente; si tienes alguna otra, que sin arrancar las tripas, 
componga el estómago, mándamela.

X
A L IB E R T O

Director de la comunidad cencerril

¡Salve, salve, garboso Liberto, dechado de virtudes; 
Biquisimo tesoro de fraternal amor,
Qdg mÍ8 pobre8 escritos & reoibu* acudes,
m  pago i  tas bondades, un obasQO supeñori
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EL CENCERRO

De qne esto se realice temor inerte me asalta,
Porque E l  Oenoerro ha dado de mi caletre aquí 
Una tan alta idea, tan alta, si, tan alta,
Que paso noolie y dia diciendo para mí;

¿Cómo podrá yo, cielos, por más que me encopete 
Hallar aigrun vislumbre de agrá;?ia inspiración,
Que, con lo mucho bueno que el mundo se promete,
Logre siquiera, asomos guardar de proporción?

¿Que haré para que creas, cuando á mi bien coadyuves.
Que es cierto cuanto ha dicho respecto á mi aptitud,
Ese sonoro C encerro que me ha puesto en las nubes,
En ello conquistando mi eterna gratitud?

Acaso hay quien espera que á darle voy, sin dengues, 
Iderengues y confites más dulces que la miel,
Y_á más de los confites, y á más délos merengnes. 
Diamantes á montones y perlas á granel.

Acaso hay ya sugetos talmente ilusionados,
Qne en mi lira ver piensan con afan,
Gallos, sombras chinescas, novillos embolados.....
Y aún sílfidos de aquellas que bailan el can-can.

Acaso hay quien aguarda que broten á raudales 
De mi modesta pluma, según creció eí nm-run.
Para final de fiesta, fuegos artificiales.
Con un trueno muy gordo, que haga al remate: ipumü!

Y gran miedo la idea me dá de quedar feo.
Mas miedo que si hoy mismo me fuesen á prender:
Y eso que aquí es la cárcel, donde anda el estaqueo 
Mas triste que el infierno donde anda Lucifer.

Porque, en verdad, te digo, ya que la cosa es sória,
Que hablando francamente, cual se usa en mi país,
Si equipararse pueden espíritu y materia,
Mi musa es tan pequeña como un grano de anís.

Pero, Liberto, ¡qué diantre! ya está el rumbo 
Marcado, á complacerte dispuesto me verás,
Y espero que no olvides, si en este plan sucumbo,
Que el que hace lo que puede.....no está obligado á

P e pin  P ica.
Las Horas, Octubre 11 de 188.̂ .

X
Buenos Aii-es, Octubre IS de 1885.

E s tim a d o  L iberto ;
Espero des publicidad á las siguientes líneas:
El miércoles pasado, ante la Cámara de lo Criminal, el Dr. 

D. Antonio Battillana pronunció un elocuente discurso pi- 
diendo la revocación de la millonésima sentencia rocaida sobre 
L a s  C a la m id a d e s ,

Aquella prolongada peroración tan abundante en citas do 
Justiniano y de Orado, no debió sor enteramente comprendida 
por dos individuos del Tribunal ̂ ue ostentan grandes patillas 
de la misma forma, pero de di.stinto color, y entre los cuales, 
al terminar el acto, dicen que se cruzó el siguiente diálogo: 

—¿Ha sentido Yd. lo qne nos ha dicho ese hombre?
—Ni lo sentí ni me alegré; porque estaba durmiendo. ¿Qué 

es lo qne ha dicho?
—Yo no lo sé, porque en achaques de latin no rae encuentro 

muy fuerte que digamos; pero atendiendo á lo que decia cuando 
hablaba en castellano, me figuro que en latin y en francés nos 
ha llenado de picardías. Figúrese Vd- qne comenzó su oración 
así: N o n  ta n tu m  s e r v iu n t  p r o  n o stro  im p e r io  q u i  g la d ü s  
c l i fc j s  a tque  to rá c ib u s  s u tu u tu r  sed  e t ia m  a d vo co tu s  ¿Quó 
quiere decir esto?

—Hombre, eso bien ordenado, es lo que decia Justiniano: 
N o n ta n tu m ,  no t& u io , q u ip r o  s e rv iu n t, que no sirven, p ro -  
n o s tro  im perio ,'o& ra  nuestro imperio, q u i c lip e js  g la d ü s  los 
que son gladiadores, a d q u e  s u tu r tu n , que se ataque á'esos 
tontos, to rá c ib u s sed  e t ia n , por los toros sedientos, a d vo ca tu s  
á bocados. '

—Bneno, señor, pues entónces es como si nos hubiera dicho- 
N o n ta n d u n  q u i  n o n  se r v íu n  p r o  suo  m a g is te r io  oc ju d ic e s '  
a d q u e  s u tu n lu r  p e r  C a la m ita v is  M o n c a y o ru m , '

F eat Gerundio.
X

Magdalena, Setiembre 23 de 1883. 
Q u erid o  L iberto : Desearía publicaras estas cuatro líneas— 

A FRAY FILLOAS
Estraño, amigo Filloas, 

Hagas esta relación 
A un hombre que ni entra 
En un hojal de su calzón. 
Como á tal cosa te atreves 
Ninguno me priva decir 
Qne eres hombres sin sentir 
Y atrevido, sin razón.

Y como es asta cuestión 
Que de mujeres me hablas, 
Sabrás que tus cosas locas 
Son hechas sin ton ni son.

Recibe, pues, la expresión, 
Que te envía Antonio TJzal; 
Pues preparado nn morral 
Tiene para acabar tu cuestión.

F ray Antonio TJzal.
 ̂ •«

San Vicente (en el Cielo) Octubre i  de 1883. 
Reverendo L ib erto : Creo que por la primera vez que me di

rijo á tu ilustrado y sonoro instrumento E l  C e n ^ r r o  note 
negarás á dar cabida (en la próxima cencerrada) al siguiente
^̂ Hâ cl̂ uños dias nos estábamos divivtiendo en una fonda á un 
juego á la barnja cuando de repente entró nn caballero descono­
cido y jugó 40 la ta s  en una carta y no tuyo suerte, los poreüo 
y sin pronunciar palabra, se fuó á pregnntarie al “i®
policía qué clase de juego estaban jugando adentro y despees 
de contestarle el sargento dijo ól, que en su pueblo 
toda clase de juegos y que era oKcaudaloao que él 
acosado el sargento con estas palabras entró empujando a ios 
de afuera, algunos después do retarlos jiorque 3«saban, bíüió 
llorando como una criatura hasta que le dijeron <3®®. 
ciendo nn papel ridículo, contestó quejloraba do rábia y se lué,
al rato vínola políciay llevó preso á T... _

Entonces preguntamos quién era aquel s^nor que había ju­
gado las 40 la ta s  (no tendría mas) creyendo sena algún mspec- 
tor de policía, y nos dijeron que era el alcalde y da
escuela de Donselaar (del Africa Central) y que una no 
había jugado el reloj y cadena. , , . . ,

Al día siguiente los de la escuela dciuan unos ¿eUé 
al maestro lo han ganado hasta el reloj? ¿de 
otro) estarla... y cosa por el estilo; yayes, educación puede dar álos muos! y viene á Sau Vicente e_nej 
Cielo preguntando qué clase de juego era aquel ipobro nmo.
¡tan inocente! ,Ya ves que no es hi primoi-a zorra que se desuella. .

Sin mas por ahora se despide de tí, hermano (en Jesucristo)
F ray T rombón.

XRauch, Setiembre 20 de ’.8’3. , 
(Queridísimo Liíierío: Ruégete des publicidad á ios si- 

guientes—
MACANAZOS

Publica estos disparates, 
Amadísimo Liberto,
Pues yo no soy de los vates 
Que escriben en tu Cencerro.

Esta culta población 
Espera con ánsia loca 
A Rocha el Gobernador, 
Aneiros y Julio A. Roca.

Para hacerles un debido 
Y cortés recibimiento,
Han colocado en la plaza, 
Palos, lo menos quinientos.

Y entrelazados con ramas, 
Los palos que ya te digo. 
Quedarán los Buficientes 
Para efectuar el recibo.

¡Qué movimiento se siente. 
Si vieras, querido fraile:
Se dice que con nn bailo 
Obsequian al Presidente. _ 

Por no ocupar más espacio 
En tu aturdidor C encerro,
Te abraza fuerte tu amigo 
Fiel y caro—

O. G ... Negro.

X
Buenos Aires, Setiembre 27 de 1883. _

S eñ o r D irec to r; Si es que os parece, no seria fuera de lími­
tes el poner una pregunta para todos, [aunque sm sentido!, 
par» saber la opinión en sus respuestas, os lo agradecería si la 
publicaras, siéndola siguiente;

"¿Cuál es el mejor momento de la existencia?
F ray Tabacornio.

X
Magdalena, Setiembre 19 de 1883.

Querido h erm a n o  L iberto :
Ruégete, npreciablo lego, me insertes en tu célebre Cen­

cerro loa siguientes versos:
HERIDAS DEL ALMA

Cuando en las nocheŝ  serenas 
Cruzaba triste, el solitario lago 
Como una siroaa veíate flotar 
Sobre las sonoras y plateadas ondas.

Amor !! me decía el quejido dol lago,
Amor !! me repetía la cándida luna,
De amor impregnada el - aura suave 
De la floresta venia á orear mis mejillas.

Tu constante admirador.
F ray Lucero.

T E L E Q R A i V l A S
SERVICIO TELEGRÁFICO DE “EL CENCERRO'

Á  L ib erto .

SERVICIO URBANO

. El cura de San Tolmo 
Tiene pedido

Cierto ensanche muy propio 
Para su nido.
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EL CENCERRO
No está contento 

Por no caber dos camas 
En su aposento'

Bespuesta. Fray P. K. 2.

Si no caben dos catres 
Para él y el ama, 

Puede mny bien servirles 
I-a misma cama.
Ya se supone

Que ha de ser...alternando, 
(Dios me perdone).

L i b e r t o .

A  L ib er to .

Bespuesta.

Frente á frente del comercio 
Llamado “piudad de Lóndres*,
Una cuadrilla de vapos 
Seinst.ila todas las noches.
Dime, Libei-to, el remedio 
Para curar á estos hombrea 
De la manía do hacerse 
Los tontos y los faroles.

F r a y  B r u k o .

EXTEBIOB
Lisboa.—4  L ib er to ,

Según las profecías 
De Alí 2 ®,

Nos hallamos ya cerca 
Del fin del mundo. 
Dime si es cierto,

Para casarme pronto, 
Y adiós, Liberto.

Bespuesta.
F b a t  M a d u r o .

Para curar ¿ un tontin 
El remedio menos malo 
Es este quo yo regalo: 
“Lavativas de botín 
Y cantáridas de palo."

Sé que estáis los portugueses, 
Aunque Alí no lo haya dicho,
Próximoa al fin del mundo.....
Se entiende del mundo antiguo.
Y respecto do calarte, _
Nunca te olvides, amigo,
De este famoso consejo
Que un padre le dió á su hijo: 
“No te cases, animal,
Que te lo manda tu padre;
Yo me casé con tu madre,
Y nos fué bastante mal".

L i b e r t o ,

L i b e r t o .

A  L iberto .

Bespuesta.

Mas de 800 chiquillos 
S8n los que hemos bautizado 
Solamente en Buenos Aires 
Durante el último ano.

F r a y  C e n s o .

Paciencia se necesita 
Para bautizar á tantos 
¡Ochocientas criaturas! 
Ya ves tú si trabajamos...

L i b e r t o .

INTEEIOB

Flores.—4  i t 6«rfo.
Nos- hemos entusiasmado 

Los frailes de por acá 
Cuando 80 ha dicho que á Florea 

Trasladan la Capital.
Bespuesta.

F r a y  L i t o .

Se entusiasman sin razón; 
Tengan paciencia, señores;
La supuesta traslación 
Solo ha sido una invención 
De algunos tontos de Flores.

L i b e r t o .

Dolores.—4  L ib erto ,
Hay un acaudalado ganadero

gue quiere presentar en esta féria 
iiatrocicntas cabezas de cameros 
Y doscientas cabezas de corderas.

Bespuesta.
F r a y  M u r u e c o .

Puesto que por lo visto en esa féiia 
Pretende el ganadero 

Presentar solamente las cabezas. 
Que me mande los cuerpos!!

L i b e r t o .

Mendoza. ~ Á  L ib erto ,
iQué pena, hermano, ya nuestro Concejo

fin ' ' 'Ha confirmado á todas nuestras callos 
Sustituyendo ol nombre de los santos 
El nombre de profanos Generales!

Bespuesta.
S o r  T i j a .

Paciencia, hermana mia, no apurarse. 
¡Pero qué conséjales tan cabestros!
¿Y no comprenden que al venir. los n u estro s  
Las calles volverán á bautizarse?

L i b e r t o .

Milán.— A  L iberto .
Cárlos Cimpa se enenentra 

Muy constipado;
Dáuos una receta 

Para curarlo.
F r a y  C a r c u n d a .

Bespuesta. Para cui'arlo llamas 
A un artillero. 

Motéis al R ey  de C opas  
Etiun mortero, 
Prendéis la mecha, 

Y sudará sus pasmos 
Ese babieca.

L i b e r t o .

Montevideo.—4  L ib e r to .
Es la cuestión periodística 

Cuestión de perros y gatos: 
Muchos estamos ahora 
Con Nicossia enemistados.

Bespuesta.
S o r  B b p o e t b b .

Así están los concejales 
Con su jefe don Torcuato-

L i b e r t o .

Madrid.— A  L iberto .
Liberto, cencenista verdadero:

Mi querida mujer, mi pobre esposa,
Muerta, difunta está bajo una losa.
¡Ya no estoy ni casado ni soltero!

F r a y  C o r d e r o .
Bespuesta.

¿Ya estás viudo? Lo siento;
Pero, ¿quieres calmar tu sentimiento? 
Pues mira, acuérdate que muchas voces 

Tu adorado tormento 
Tomaba tus razones por sandeces 
Y con sus naturales esquiveces 
Te hacia sufrir muchOj y hasta creo_ 
Que cuando á sus caprichos te oponías, 

T esto era muchos dias,
Te daba un soberano vapuleo.

L i b e r t o .

I:iOteria de la Beneficencia
D E L

■ C T E ^ T j a - T J j ^ - X -

Prém io Mayor 8.000 pesos fuertes
tien e  diez millares con 800 suertes

Se juega los miércoles á las 8  de la mañana.
El extracto llega aquí los jueves á primera hora.

CiOteria de la Beneficencia
D E

S A - l s T  L U I S

Prem io Mayor 10,000 pesos fuertes
B IL L E T E S  A M E D IO  P A T A C O N

Se juega el juéves 18 do Octubre en Villa Mercedes.
Los estractos llegan el sábado 20 de Octubre por la mañana.
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